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Projeto Plataforma Rasa do Brasil
O  Projeto Plataforma R asa do Brasil está inserido no Prog rama M ar, Zona Costeira e Antártica, executado pelo S erv iço Geológ ico  do Brasil – CPR M ,
atrav és de suas  U nidades R eg ionais, sob a coordenação  g eral da  Diretoria de  Geolog ia e  R ecursos  M inerais – DGM  e  do  Departamento de  R ecursos
M inerais  – DER EM .
O s principais objetiv os residem no reconh ecimento g eológ ico e na av aliação da potencialidade mineral da Plataforma Continental Jurídica Brasileira (PCJB),
por meio de lev antamentos g eológ ico-g eofísicos, detalh amento de sítios de interesse g eoeconômico e preparação de estudos de v iabilidade técnica,
econômica e ambiental.
O s recursos destinados a essa pesquisa são do Prog rama de Aceleração do Crescimento - PAC e os resultados v isam subsidiar a tomada de decisões por
parte dos órg ãos g ov ernamentais e empresas públicas e priv adas.
Carta de Caracterização dos Agregados Marinhos da Plataforma Continental Rasa do Estado de Pernambuco.
Como parte dos produtos g erados apresenta-se a Carta de Caracterização dos Ag reg ados M arinh os da Plataforma Continental R asa do Estado de
Pernambuco.
A costa de Pernambuco é constituída, por uma sequência sedimentar acumulada nas Bacias Pernambuco e Paraíba. A orig em da bacia, está relacionada
aos ev entos g eotectônicos que, a partir do Jurássico, comandaram a abertura do O ceano Atlântico S ul. M ostra padrão estrutural de g randes falh as e blocos
basculados, formando “g rabens”e “meio-g rabens” de v ariadas dimensões. É uma reg ião submetida a um reg ime de mesomaré, onde as correntes de maré
exercem uma substancial influência no modelamento costeiro, principalmente quando estão associadas ao período dos mais intensos v entos que sopram de
S E, e as marés de sizíg ia. Esta associação produz intenso processo erosiv o em toda zona litorânea. Dessa maneira a morfolog ia, bem como a cobertura
sedimentar da plataforma, são relíquias dos ambientes sedimentares instalados em períodos de nív el de mar baixo.
A reg ião nordeste do Brasil, como um todo,  tem uma riqueza de material carbonático nas frações areia e cascalh o e uma das maiores demandas de
ag reg ados marinh os no Brasil como matéria prima para efeitos de proteção da costa, em decorrência da sua maior suscetibilidade a processos erosiv os no
litoral.
Ag reg ados é o termo coletiv o para a areia, cascalh o e brita. Especificamente, os ag reg ados marinh os  são recursos minerais, nas frações areia e cascalh o,
naturalmente encontrados na plataforma continental. S ão considerados bens v itais para a economia estratég ica do Brasil, fornecendo matérias-primas ,
tanto para o setor da construção, ag roindústria, industrias de cosmético, farmacêutica e para a proteção e recuperação da erosão costeira, com a aplicação
da técnica de eng orda de praia.
O  conh ecimento dos depósitos minerais marinh os potencialmente aprov eitáv eis, estimados com base em informações g eocientíficas, tem aberto uma
perspectiv a no mercado, oferecendo nov os recursos básicos estratég icos de enorme potencial econômico. A areia e o cascalh o drag ados em muitos países
para aprov eitamento como material de insumo industrial e reg eneração de praias, na zona litorânea e offshore, representam h oje, mundialmente, expressiv o
v alor de produção.

O s ag reg ados marinh os da Plataforma Continental de Pernambuco apresentam-se dominantemente, nas frações cascalh o e areia de composição carbonática,
de orig em biog ênica, e, em menor proporção, de composição siliciclástica com presença de placeres. O  teor de lama não ultrapassa 10%, e espessura da
camada superior a 1 metro.
O  estabelecimento de critérios como subsídio ao disciplinamento da extração de ag reg ados marinh os na plataforma, objetiv a caracterizar os impactos e suas
causas e nortear a implementação de medidas mitig adoras.
O  atributo "profundidade de fech amento" é apresentado para representar a separação entre a zona de transporte ativ o de sedimentos e a zona mais profunda
onde ocorre baixa taxa de sedimentação e erosão, caracterizando a profundidade no meio litorâneo submerso mais próximo da faixa de praia, na qual não
existe sig nificativ a mudança na batimetria e nem ocorre uma troca importante de sedimentos entre o setor litorâneo e o seg mento offshore (AS S IS , 2007).
O s limites definidos oceânico e litorâneo permitiram propor um zoneamento da área com base numa av aliação de risco potencial.
O  conceito de risco potencial foi empreg ado dentro de uma perspectiv a de suscetibilidade, considerando um risco ambiental do meio físico, induzido e
intensificado pelas ativ idades h umanas (Cerri (1993) e Aug usto F ilh o (1999)).
O  zoneamento estabelecido considerou como atributo determinante o processo ondulatório, estabelecendo três classes de suscetibilidade (alta, média e
baixa), subdiv ididas nas seg uintes áreas de R isco : R 3 - considerada como de risco alto à explotação de sedimentos marinh os e outros usos; R 2 - classificada
como de risco potencial médio as ativ idades de explotação de recursos minerais marinh os e outros e R 1 - área de risco baixo em decorrência da pouca
mobilização dos sedimentos de fundo, associada ao processo ondulatório (AS S IS , 2007).
A Carta de Caracterização dos Ag reg ados M arinh os da Plataforma Continental R asa do Estado de Pernambuco, tem o propósito de identificar reserv as
potenciais estratég icas dos recursos minerais marinh os e estabelecer  critérios técnicos para subsídio à mineração subaquática de bioclastos e siliciclásticos,
destacando a importância de uma política de g estão de monitoramento e controle ambiental da mineração, com o fim de   implantar processos menos
ag ressiv os ao meio ambiente.
Base Planimétrica dig ital  obtida das  folh as  S B.25-Y-C João Pessoa e S C.25-V-A R ecife,  ajustadas às imag ens do M osaico  GeoCov er - 2.000, O rtorretificado
e  g eorreferenciado  seg undo o  S istema Geodésico de  R eferência  W GS 84, de imag ens ET M  + do Landsat 7,  resultante da fusão das  bandas 7, 4, 2 e 8,
com resolução  espacial de 14,25 metros. Esta base foi editada e atualizada pela Div isão de Cartog rafia - DICAR T , para atender ao mapeamento temático do
S erv iço Geológ ico do Brasil – CPR M .
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AÇÃO: AVALIAÇÃO DOS RECURSOS NÃO-VIVOS DA ZONA ECONÔMICA EXCLUSIVA (ZEE)
PROJETO PLATAFORMA RASA DO BRASIL 
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Classificação de S h eppard (1954) modificada
por S ch lee (1973)

-  Cascalh o: amostras com teor > 50%               
-  S edimento cascalh oso: amostras com teor de
  cascalh o entre 10% e 50%                   
-  Amostras com teor de cascalh o inferior a 10%
   v ariam entre areia, silte e arg ila, de acordo com
   o diag rama orig inal de S h eppard (1954)          

10 mm

S edimento cascalh oso rico em bioclastos
(domínio de Halimeda)

Areia média a g rossa rica em siliciclastos
(domínio de quartzo)

5 mm

Dominância Textural (%)
(profundidade de 6,5 a 21m)

9,85

34,47

30,68

21,97

1,52

10 mm

Cascalh o bioclástico (domínio de Halimeda) S edimento cascalh oso rico em Lithothamnium

Amostra  204902
S erinh aém
Profundidade 25m
75% a 90% de CaCO 3

S edimento cascalh oso rico em Lithothamniun

10 mm

Dominância Textural (%)
(profundidade de 21 a 30m)

22,81
4,61

69,12

2,530,690,23

10 mm

S edimento cascalh oso com dominância de
bioclastos

10 mm

Areia média a g rossa composta de siliciclastos 
e bioclastos v ariados

Dominância Textural (%)
(profundidade > 30m)

71,96

16,82

1,87

8,41

0,93

Cascalh o

Areia

Lama

Areia Lamosa
Lama Arenosa

S edimento Cascalh oso

Dominância Textural (%)

5,12

25,70

56,64

10,72

0,850,97

Volume de 46.000.207m³ em uma área de material 
na fração cascalh o - simulação considerando uma
camada de espessura de 1 (h um) metro.  

R epresentação Cartog ráfica da Estimativ a de 
Volume Explotáv el - Área A
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Profundidade de F ech amento

d1 - Limite Litorâneo: Profundidade da lâmina d'ág ua (0 - 6,5m) até onde o transporte de sedimentos, por ação
das ondas tem efeitos sig nificativ os na morfolog ia de fundo-6,5

d2 - Limite O ceânico: Limita a zona onde h á mov imento incipiente de sedimento por efeito das ondas (6,5 a
21m)-21

Cotas
-7

U nidades de Conserv ação
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